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Mensagem de saudação

Acolhemos o Emanuel, o Deus Connosco. É a festa da alegria, da co-
munhão, da luz, da paz, do perdão… O nosso Deus só nos traz coisas 
boas! São oportunidades que não vamos querer perder! Saímos de casa 
para vir à Igreja para celebrar e agradecer a vinda do Menino Salvador. 
Voltamos da Igreja para casa para fazer do nosso lar o presépio vivo onde 
Jesus nasce e vive. Feliz Natal!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Isaías 9, 1-6
“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz!”.

Salmo 95 (96) Hoje nasceu o nosso Salvador, Jesus 
Cristo, Senhor!
“Alegrem-se os céus, exulte a terra, diante do Senhor que vem”.

2ª Leitura: Tito 2, 11-14
“Manifestou-se a graça de Deus, fonte de salvação para todos”.

Evangelho: Lucas 2, 1-14
“Encontrareis um Menino recém nascido, envolto em panos e deitado 
numa manjedoura”.
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Preparação para o Crisma
 

A reunião do grupo do Crisma será na próxima 5ª feira, dia 29, às 18h30, 
nas salas da igreja.

Ornamentação da Igreja
 

No dia 31 de Dezembro está a cargo do lugar da Abrunheira. Nos dias 7 e 14 
de Janeiro será a vez do Casal das Freiras.

Ensaio do Coro
 

Na próxima 6ª feira, dia 30, haverá ensaio do Coro às 20h00 na Igreja Paro-
quial.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 27, haverá missa na capela da Granja Nova às 
19h00. 



A Palavra da festa da Sagrada Família 
(este ano celebra-se no dia 30, 6ª feira)

1ª Leitura: Ben-Sira 3, 3-17
“Quem honra seu pai, obtém o perdão dos pecados e acu-
mula tesouros quem honra a sua mãe”.

Salmo 127(128) Felizes os que esperam no Senhor e 
seguem os seus caminhos!

“Quem teme o Senhor será abençoado todos os dias da sua vida”.

2ª Leitura: Colossenses 3, 12-21
“Como eleitos de Deus, santos e prediletos, revesti-vos de sentimentos 
de misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência”.

Evangelho: Mateus 2, 13-23
“Foram morar numa cidade chamada Nazaré para se cumprir o que fora 
anunciado pelos profetas: «há de chamar-se Nazareno»”.

Refletindo com o Papa

“A Sagrada Família de Nazaré. O termo ‘sagrada’ insere esta família no âm-
bito da santidade, que é dom de Deus mas, ao mesmo tempo, é adesão livre e 
responsável aos desígnios de Deus. Assim aconteceu com a família de Nazaré: 
ela permaneceu totalmente aberta à vontade de Deus.

Como não nos surpreendermos com a docilidade de Maria à ação do Espírito 
Santo, que lhe pede para se tornar a mãe do Messias? Pois Maria, como todas 
as jovens da sua época, estava prestes a realizar o seu projeto de vida, ou seja, 
casar-se com José. Mas quando se dá conta de que Deus a chama para uma 
missão particular, não hesita em proclamar-se sua serva. Dela Jesus exaltará a 
grandeza, não tanto pelo seu papel de mãe, mas pela sua obediência a Deus. 
Jesus disse: «Felizes, antes, os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em 
prática», como Maria. E quando não compreende plenamente os acontecimentos 
que a envolvem, em silêncio Maria medita, reflete e adora a iniciativa divina. A 
sua presença aos pés da cruz consagra esta disponibilidade total.

Além disso, no que diz respeito a José, o Evangelho não nos transmite nem 
sequer uma única palavra: ele não fala, mas age obedecendo. É o homem do 
silêncio, o homem da obediência. O Evangelho de S, Mateus recorda a fuga para 
o Egipto e o regresso a Israel. Sob orientação de Deus, representado pelo Anjo, 
José afasta a sua família das ameaças de Herodes, salvando-a. Desta forma, a 
Sagrada Família mostra-se solidária para com todas as famílias do mundo que 
são obrigadas ao exílio.

Por fim, a terceira pessoa da Sagrada Família, Jesus. Ele é a vontade do 
Pai: n’Ele, diz S. Paulo, não havia ‘sim’ e ‘não’, mas apenas ‘sim’. E isto mani-
festou-se em muitos momentos da sua vida terrena. Por exemplo, o episódio 
no templo quando, aos pais que o procuravam angustiados, Ele respondeu: 
«não sabíeis que devia estar em casa do meu Pai?»; a sua repetição contínua: 
«o meu alimento é fazer a vontade daquele que Me enviou»; a sua oração no 
Horto das Oliveiras; «Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que Eu o 
beba, faça-se a tua vontade». E é o próprio Cristo que diz: «Aqui estou para 
fazer a tua vontade».

Jesus, Maria e José: a Sagrada Família de Nazaré que representa uma res-
posta coral à vontade do Pai: os três membros desta família ajudam-se uns aos 
outros a descobrir o plano de Deus. Que a Sagrada Família possa ser modelo 
das nossas famílias.”

(De uma reflexão do Papa sobre a festa da Sagrada Família).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. O que é mais importante para ti no Natal? 
3. De que modo é que a Sagrada Família nos inspira a sermos uma família 
mais unida e mais feliz?

Proposta da semana: Semana da “Família”. Vamos fazer de cada mo-
mento em família, sobretudo à refeições, momentos verdadeiros de comu-
nicação e partilha.


